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II. EMENTA
Fundamentos básicos da Fenomenologia e principais pressupostos existenciais para a criação das Psicologias de Base Fenomenológica: gestaltismo, psicodrama e psicologia existencial.

III. TEMAS DE ESTUDO
- Contextualização na História da Psicologia até o adventoda Fenomenologia.
- Os principais conceitos da Fenomenologia.
- Reação à visão Elementarista e Associacionista predominantes no início do séc.XX a partir da
  Fenomenologia nas Ciências Humanas.
- A Fenomenologia e seus desdobramentos nas Ciências Psicológicas.
- O Gestaltismo como fundante da contraposição à visão Elementarista. 
- Outras Psicologias de Bases Fenomenológicas: Psicodrama e Existencialismo Sartriano.

IV. OBJETIVOS
	1.
	Saber situar historicamente o surgimento da Fenomenologia e seus desdobramentos nas Ciências Humanas;

	2.
	Identificar os conceitos fundamentais da Fenomenologia desenvolvidos por Edmund Husserl;

	3.    
	Conhecer as noções do gestaltismo como início de um novo olhar na Psicologia;

	4.
	Introduzir-se nos conceitos fundamentais do psicodrama.

	5.
	Introduzir-se na ontologia e conceitos fundamentais da psicologia existencialista sartriana.
Refletir sobre as contribuições da psicologia fenomenológica para a psicologia fenomenológica.

	
	

	
	


V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA

	AULA
	DATA
	ATIVIDADES

	1
	19/03
	Apresentação das professoras e dos alunos, juntamente com o Plano de Ensino.  Levantamento de expectativas, interesses e necessidades relativas à disciplina. Introdução ampla sobre a temática da disciplina.

	2
	26/03
	A visão de mundo e de Homem na Psicologia anterior à Fenomenologia. Wundt - a visão atomista e seus desdobramentos nas Ciências Psicológicas. DAMÁSIO, A. R. O erro de Descartes. São Paulo : Companhia das Letras, 1998, cap. X.

	3
	02/04
	A visão de mundo e de Homem segundo a visão fenomenológica existencial - FORGUIERI, Y. C. Fenomenologia e Psicologia. São Paulo : Cortez, 1984.

	4
	09/04
	A Fenomenologia enquanto epistemologia, método e filosofia. - HOLLANDA, A. F. Fenomenologia e Psicologia: diálogos e interlocuções. Revista da Abordagem Gestáltica -XV(2): 87-92, jul- dez, 2009.

	5
	16/04
	Conceitos básicos da Fenomenologia de Husserl: fenômeno/consciência – intencionalidade. RIBEIRO DE MOURA. Husserl – Intencionalidade e fenomenologia. Revista Mente. Cérebro & Filosofia. Edição. 05, ISBN 978-85-99535-28-8. São Paulo: Duettol.

	6
	23/04
	Continuidade do tema anterior.

	7
	30/04
	1ª etapa da avaliação discente da disciplina visando a Avaliação do Curso de Psicologia.
A relação sujeito – objeto e a relação sujeito – sujeito. A Redução Fenomenológica -RIBEIRO DE MOURA. Husserl – Intencionalidade e fenomenologia. Revista Mente. Cérebro & Filosofia. Edição. 05, ISBN 978-85-99535-28-8. São Paulo: Duettol.

	8
	07/05
	A temporalidade Husserliana.SOKOLOWSKI, R. Introdução à Fenomenologia.  São Paulo :Loyola, 2004. p.141-156.

	
	14/05
	Semana Acadêmica de Psicologia

	9
	21/05
	Apresentação e discussão de filme para avalição de conteúdo ministrado da disciplina.

	10
	28/05
	Do modelo explicativo ao método descritivo em Psicologia Clínica – Gestalt Terapia. RODRIGUES, H.E. Introdução a Gestalt Terapia: conversando sobre os fundamentos da abordagem gestáltica. cap. 1. Rio de Janeiro: Vozes, 2007.
2ª etapa da avaliação da disciplina: professor e alunos, visando a Avaliação do Curso de Psicologia.

	11
	04/06
	Buber e a Filosofia Dialógica. HOLLANDA, A. F. Fenomenologia, psicoterapia e psicologia humanista. Revista Estudos de Psicologia, 1997, vol.14, nº 2, 33-46.

	12
	11/06
	Os fundamentos do psicodrama. 
ALMEIDA, W. C. Psicoterapia Aberta: o método do psicodrama. São Paulo: Agora, 1982.
Moreno e o Psicodrama – conceitos fundamentais : espontaneidade criadora, fator tele.
MORENO, J. L. Psicodrama. São Paulo: Cultrix, 1984.

	13
	18/06
	Moreno e o Psicodrama – conceitos fundamentais : teria dos papéis e matriz de identidade. 
MORENO, J. L. Psicodrama. São Paulo: Cultrix, 1984.

	14
	25/06
	A ontologia fenomenológica em Sartre. 
SARTRE, J. P. Situações I. Lisboa: Publicações Europa-América, 1968.
SCHNEIDER, D. R.Sartre e a Psicologia Clínica. Florianópolis: Edufsc, 2011.

	15
	02/07
	A antropologia sartriana – conceitos fundamentais: temporalidade, liberdade e projeto de ser.    SCHNEIDER, D. R.Sartre e a Psicologia Clínica. Florianópolis: Edufsc, 2011.

	16
	09/07
	A psicologia existencialista sartriana – conceitos fundamentais : imaginário e emoções.
SCHNEIDER, D. R.Sartre e a Psicologia Clínica. Florianópolis: Edufsc, 2011.

	17
	16/07
	Reflexão sobre as contribuições das psicologias fenomenológicas no campo da psicologia, em suas diferentes atuações. 
Encerramento da disciplina.

	18
	
	Recuperação




VI. MÉTODOS E TÉCNICAS DE ENSINO

	a)
	Aulas expositivas dialogadas

	b)
	Apresentação em Datashow

	c)
	Leitura de textos com posterior discussões em grupo

	d)
	Apresentação de filmes com discussão posterior

	e)
	Exercícios em duplas visando assimilação do conteúdo











**************


VII. AVALIAÇÃO

Serão utilizadas as seguintes verificações de aprendizagem:
Os alunos farão 02 (duas) avaliações sobre o conteúdo ministrado até a data correspondente.	
1) Discussão de um filme;
2) Trabalho em grupo sobre tema a ser definido.
A nota final (NF) será o resultadodo cálculo indicado a seguir: N1 + N2 = NF 
2     
OBSERVAÇÕES:

A atribuição de notas para provas ou trabalhos escritos levarão em conta os seguintes critérios:
	1.
	Objetividade, clareza e coerência nas idéias pautadas no documento;

	2.
	Pertinência dos assuntos em relação aos objetivos da disciplina; 

	3.
	Desenvolvimento de linguagem própria na construção de textos, evitando assim apenas a reprodução de conceitos;

	4.
	Descrição singular das aprendizagens obtidas.  





[bookmark: OLE_LINK1]
NOVA AVALIAÇÃO

Conforme previsto no artigo 70, parágrafo 2° da Resolução 017/Cun/97, a qual dispõe sobre o Regulamento dos Cursos de Graduação da UFSC, terá direito a uma nova avaliação, no final do semestre, o aluno com freqüência suficiente (FS) e média das notas de avaliações do semestre entre 3,0 (três) e 5,5 (cinco vírgula cinco), exceto nas disciplinas que envolvam Estágio Curricular, Prática de Ensino e Trabalho de Conclusão do Curso ou equivalente, ou disciplinas de caráter prático que envolvam atividades de laboratório ou clínica definidas pelo Departamento e homologados pelo Colegiado de Curso, para as quais a possibilidade de nova avaliação ficará a critério do respectivo Colegiado do Curso. 
A nota final do aluno considerando a nova avaliação, de acordo com Artigo 71, parágrafo 3o,será calculada através da média aritmética entre a média das notas das avaliações parciais e a nota obtida na Nova Avaliação.


SOBRE O ANDAMENTO DAS AULAS
	1.
	Solicitamos manter os celulares desligados no decorrer das aulas; 

	2.
	Cuidar individualmente e coletivamente do processo de aprendizagem (ouvindo, debatendo, sugerindo, instigando reflexões...);

	3.
	Participar dos processos em sala de aula, possibilitando o crescimento das discussões e de novos olhares sobre o mesmo fenômeno.




VIII. REFERÊNCIAS BÁSICAS
1 – ALMEIDA, W. C. Psicoterapia Aberta: o método do psicodrama. São Paulo: Agora, 1982.
2 – DAMÁSIO, A. R. O erro de Descartes. São Paulo : Companhia das Letras, 1998.
3 – FORGUIERI, Y. C. Fenomenologia e Psicologia. São Paulo : Cortez, 1984.
4- HOLLANDA, A. F. Fenomenologia e Psicologia: diálogos e interlocuções. Revista da Abordagem Gestáltica –
                   XV(2): 87-92, jul – dez, 2009.
5- HOLLANDA, A. F. Fenomenologia, psicoterapia e psicologia humanista. Revista Estudos de Psicologia, 1997, vol.
                   14, nº 2, 33-46.
6 - MALDONATO, M. Consciência da temporalidade e temporalidade da consciência. Revista Latinoamenricana de
                    Psicopatologia Fundamental, São paulo, 2008, vol. 11, nº 1.
7 - MORENO, J. L. Psicodrama. São Paulo: Cultrix, 1984.
8 – RODRIGUES, H.E. Introdução a Gestalt Terapia: conversando sobre os fundamentos da
                  abordagem gestáltica. RJ: Vozes, 2007.     
9 – SARTRE , J. P. Situações I. Lisboa: Publicações Europa-América, 1968.
10 – SCHULTZ , D. P. & SCHULTZ, S. E. História da Psicologia Moderna. São Paulo : Cengage
                  Learning, 2009.   
11 – SCHNEIDER, D. R.Sartre e a Psicologia Clínica. Florianópolis: Edufsc, 2011.


IX. REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES
1. ALVES, P. M. S. Tempo objectivo e experiência do tempo – A fenomenologia  husserliana do Tempo perante a
2. relatividade restrita de A. Einstein, acesso eletrônico :  www.uned.es/dpto_InvFen6/8_pedro_m_s_alves.pdfDARTIGUES, A. O que é Fenomenologia. São Paulo: Moraes, 1992.
3. GILES, T. R. História do existencialismo e da fenomenologia. SP: EPU, 1989.
4. HUSSERL, E. Lições para uma fenomenologia da consciência interna do tempo. Trad. Pedro M. S. Alves. Lisboa : 
5. IN-CM, 1983.
6. KEEN, E. Introdução à Psicologia fenomenológica. RJ: Interamericana, 1975.
7. LEÃO, E. C. O Pensamento Originário. Revista Tempo Brasileiro, nº 47.
8. PERLS, F. Abordagem gestáltica e testemunha ocular da terapia. AS: Zahar, 1978. 
9. SARTRE, J. P. O Ser e o Nada: Ensaio de Ontologia Fenomenológica. Petrópolis: Vozes, 1997.
10. SARTRE, J. P. A Transcendência do Ego. Lisboa: Colibri, 1994.
11. SARTRE, J. P. O Imaginário: psicologia fenomenológica da imaginação. São Paulo: Ática, 1996.
12. VAN DEN BERG, J. H. O Paciente Psiquiátrico: esboço de psicopatologia fenomenológico. São Paulo: Mestre Jou, 1981.
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X. ATENDIMENTO AOS ALUNOS
O aluno que necessitar horário com o professor devera agendar atendimento extra classe pessoalmente ou através de email.
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